
Introdução

Atualmente, e mais do que nunca, a felicidade tem sido uma buscada

na nossa sociedade, e isso demonstra um interesse crescente das

pessoas pela busca de prazer, alegria, e estados positivos no geral. Uma

das formas mais comumente utilizada para alcançar estes estados, é

através do dinheiro. Muito já se produziu sobre a relação entre a

felicidade e o dinheiro, e sobre o dilema sobre o quanto as condições

materiais aumenta os níveis de felicidade (RODRIGUES & SHIKIDA,

2005).

Metodologia
Para se aproximar da problemática levantada buscou-se nas bases de
dados científicos os termos: felicidade e dinheiro, em português e
inglês. Se trata de uma pesquisa de caráter de teórico reflexivo.

Discussão
Muitos pesquisadores já examinaram o efeito da renda sobre a
felicidade. DUNN, AKIN E NORTON (2007) demonstraram que a forma
como as pessoas gastam seu dinheiro influência nos níveis de
felicidade. Sendo assim, pessoas que gastam dinheiro em
atitudes prósociais, como caridade, têm mais experiências de
felicidade, do que as que gastam em beneficio próprio. Outro estudo
realizado apontou para um ciclo de feedback positivo, entre
gastos prósociais e felicidade, quanto mais gastamos dinheiro
ajudando outras pessoas, nos sentimos felizes, e em decorrência
disso, mais nos envolvemos em atitudes sociais. (DUNN, AKIN &
NORTON, 2007).

Ainda, há estudos que demonstram que dinheiro em excesso pode
promover uma diminuição dos níveis de felicidade, visto que
pessoas muito ricas, experimentam menos estado de prazer e
gozo. Ede outro lado, o aumento da renda de pessoas menos
favorecidas, não eleva expressivamente o nível de felicidade e bem-
estar experimentado (QUOIDBACH, 2010). 
. 
Considerações Finais
Investir dinheiro em gestos prósociais, cria um ciclo de feedback
positivo, aumentando a felicidade e o engajamento social. Estes
dados são de extrema relevância para nossa sociedade, visto que
intervenções no sentido de incentivar o investimento da renda
nestes movimentos pode não só favorecer a distribuição de renda e
a igualdade, como também elevar o bem-estar e a felicidade geral
da sociedade.
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